
Aula 12 – Adesão aos Tecidos Dentais: 
Conceitos Atuais
Bem-vindo à Aula 12, um mergulho profundo no coração da Odontologia Restauradora e Estética moderna. Se 
você já se perguntou como conseguimos restaurar dentes com tanta naturalidade e durabilidade, a resposta 
reside em um conceito fundamental: a adesão. Esta não é apenas uma técnica, mas uma filosofia que 
transformou a maneira como tratamos nossos pacientes, permitindo abordagens minimamente invasivas e 
resultados estéticos surpreendentes.

A adesão aos tecidos dentais é a espinha dorsal de inúmeros procedimentos, desde restaurações diretas com 
resinas compostas até a cimentação de lentes de contato e coroas. Compreender seus princípios e as 
nuances das diferentes estratégias é o que diferencia um bom profissional de um excelente. É o 
conhecimento que garante a longevidade do seu trabalho e a satisfação do paciente, evitando problemas 
como sensibilidade pós-operatória e falhas restauradoras.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá os conceitos mais atuais sobre adesão, mas também será 
capaz de diferenciar as estratégias adesivas, aplicar os sistemas adesivos universais com confiança e 
identificar os fatores críticos que garantem o sucesso a longo prazo. Prepare-se para desmistificar a adesão e 
elevá-la ao patamar de arte e ciência em sua prática clínica.



A Revolução da Adesão: Mais que uma 
Cola, uma Filosofia

Era Mecânica
Preparos cavitários com retenções específicas

Sacrifício de estrutura dental sadia

Foco em "encaixar" o material

Era Adesiva
União química e micromecânica

Preservação da estrutura dental

Foco em "colar" o material

Por muito tempo, a odontologia dependeu de princípios mecânicos para reter restaurações. Pense nas antigas 
restaurações de amálgama, que exigiam preparos cavitários com retenções e expulsividade específicas, 
muitas vezes sacrificando estrutura dental sadia apenas para "encaixar" o material. Era uma abordagem 
robusta, mas que ia contra o princípio de preservação.

A virada de chave veio com a adesão. Em vez de encaixar, passamos a "colar" os materiais restauradores ao 
dente, criando uma união química e micromecânica que não só retém, mas também sela a interface, 
protegendo o dente contra infiltrações e sensibilidade. Essa mudança não foi apenas técnica; ela abriu as 
portas para a odontologia minimamente invasiva, onde o objetivo é preservar ao máximo a estrutura dental 
original.

Analogia Importante: Imagine a adesão como a fundação de uma casa. Não importa quão bonita 
seja a casa (a restauração), se a fundação (a adesão) não for sólida e bem executada, a estrutura 
inteira estará comprometida. É por isso que dominar os conceitos atuais de adesão é crucial: é 
garantir que cada restauração que você faz tenha uma base inabalável, capaz de resistir aos 
desafios do ambiente bucal por anos.



Entendendo a Interface Adesiva: O 
Coração da União
Para que a adesão funcione, precisamos compreender o terreno onde ela acontece: a superfície do dente. O 
esmalte e a dentina, embora ambos tecidos dentais, possuem características muito distintas que influenciam 
diretamente a forma como os adesivos interagem com eles. O esmalte, altamente mineralizado, oferece uma 
superfície mais previsível para a adesão, enquanto a dentina, com sua complexa rede de túbulos dentinários e 
alto teor de água e matéria orgânica, apresenta um desafio maior.

1

Condicionamento 
Ácido
Aplicação de ácido sobre o 
esmalte cria microporosidades 
que aumentam a área de 
superfície

2

Remoção da Smear 
Layer
Na dentina, o 
condicionamento remove ou 
modifica a camada de 
esfregaço, expondo as fibras 
colágenas

3

Formação da Camada 
Híbrida
O adesivo penetra e se 
entrelaça com as fibras 
colágenas, criando uma união 
forte e duradoura

Quando aplicamos um ácido sobre o esmalte, criamos microporosidades que aumentam a área de superfície e 
permitem a penetração do adesivo, formando uma união micromecânica forte. Na dentina, o processo é mais 
complexo. Após o condicionamento ácido, a camada de esfregaço (smear layer) é removida ou modificada, 
expondo as fibras colágenas. É nesse momento que o adesivo deve penetrar e se entrelaçar com essas 
fibras, formando a tão desejada camada híbrida.

Conceito-Chave: Pense na camada híbrida como um "velcro" microscópico. As cerdas de um lado 
são as fibras colágenas da dentina, e as do outro são as resinas do sistema adesivo. Quando essas 
duas partes se entrelaçam perfeitamente, criam uma união forte e duradoura. Qualquer falha nesse 
entrelaçamento – seja por excesso ou falta de umidade, ou por uma técnica inadequada – pode 
comprometer a integridade dessa camada e, consequentemente, o sucesso da restauração.



Estratégias Adesivas: Convencional (Etch-
and-Rinse)
Estratégia Convencional

A estratégia adesiva convencional, também conhecida como "condicionamento total" ou "etch-and-rinse", foi 
por muito tempo o padrão ouro e ainda é amplamente utilizada. Seu princípio fundamental é o 
condicionamento ácido prévio de toda a superfície a ser restaurada – tanto esmalte quanto dentina – com 
ácido fosfórico a 37%.

01

Condicionamento Ácido
Aplicação de ácido fosfórico 37% por 15-30s no 
esmalte e 15s na dentina

02

Lavagem
Remoção completa do ácido e da camada de 
esfregaço com água

03

Secagem Controlada
Secagem suave sem desidratar excessivamente a 
dentina

04

Aplicação do Primer/Adesivo
Penetração do sistema adesivo nas fibras colágenas 
expandidas

Após a aplicação do ácido, que geralmente dura entre 15 a 30 segundos no esmalte e 15 segundos na dentina, 
a superfície é cuidadosamente lavada com água para remover completamente o ácido e a camada de 
esfregaço. Em seguida, a área é suavemente seca, mas sem desidratar excessivamente a dentina, pois a 
umidade é crucial para manter as fibras colágenas expandidas e receptivas à penetração do primer e do 
adesivo.

Desafio Técnico: O grande desafio dessa técnica reside na sua sensibilidade à técnica, 
especialmente no controle da umidade da dentina. Se a dentina for excessivamente seca, as fibras 
colágenas podem colapsar, impedindo a penetração adequada do adesivo e comprometendo a 
formação da camada híbrida. Por outro lado, se estiver muito úmida, pode haver diluição do adesivo 
e redução da sua capacidade de polimerização. É como tentar pintar uma parede: se ela estiver 
muito molhada ou muito seca, a tinta não adere corretamente.



Estratégias Adesivas: Autocondicionante 
(Self-Etch)
Estratégia Autocondicionante

Em busca de simplificação e redução da sensibilidade à técnica, surgiram as estratégias adesivas 
autocondicionantes. A principal diferença aqui é a eliminação da etapa de condicionamento ácido separado e 
da lavagem. Nesses sistemas, os monômeros ácidos presentes no próprio primer ou no adesivo são 
responsáveis por condicionar e infiltrar a dentina e o esmalte simultaneamente.

1

Preparo Cavitário
Superfície dental preparada

2

Aplicação Direta
Adesivo autocondicionante aplicado sem enxágue

3

Condicionamento + Infiltração
Monômeros ácidos desmineralizam e penetram 
simultaneamente

4

Camada Híbrida
Formação sem risco de colapso das fibras

Isso significa que, após o preparo cavitário, o adesivo autocondicionante é aplicado diretamente na superfície 
dental, sem a necessidade de enxágue. Os componentes ácidos do adesivo desmineralizam a superfície e, ao 
mesmo tempo, os monômeros resinosos penetram, formando a camada híbrida. Essa abordagem minimiza o 
risco de colapso das fibras colágenas, pois a dentina não é desidratada após o condicionamento.

Vantagens

Redução do tempo clínico

Menor sensibilidade à técnica

Processo mais previsível

Menor risco de colapso das fibras colágenas

Limitações

Menor capacidade de condicionamento do 
esmalte não preparado

Pode requerer condicionamento seletivo do 
esmalte

Adesão ao esmalte intacto pode ser inferior

A grande vantagem dos adesivos autocondicionantes é a redução do tempo clínico e da sensibilidade à 
técnica, tornando o processo mais previsível para muitos profissionais. No entanto, eles podem apresentar 
uma menor capacidade de condicionamento do esmalte não preparado, especialmente em esmalte intacto ou 
em áreas de bisel. Para otimizar a adesão ao esmalte, muitos clínicos optam por um condicionamento seletivo 
do esmalte com ácido fosfórico antes da aplicação do adesivo autocondicionante.



Comparando as Estratégias: Escolha 
Consciente para o Sucesso
A escolha entre uma estratégia adesiva convencional (etch-and-rinse) e uma autocondicionante (self-etch) 
não é arbitrária; ela depende de diversos fatores, incluindo o tipo de substrato dental, a localização da 
restauração, a experiência do operador e as características específicas do material adesivo. Ambas as 
abordagens têm seus méritos e limitações, e um bom clínico sabe quando cada uma é mais indicada.

Os sistemas etch-and-rinse são conhecidos por sua excelente adesão ao esmalte, criando um padrão de 
condicionamento mais profundo e retentivo. Isso os torna ideais para restaurações em que o esmalte é o 
principal substrato, como em facetas diretas ou restaurações de classe IV. Contudo, como discutimos, a 
sensibilidade à técnica na dentina é um ponto crítico, exigindo um controle rigoroso da umidade para evitar a 
sensibilidade pós-operatória.

Já os sistemas autocondicionantes brilham pela sua simplicidade e menor sensibilidade à técnica, sendo 
particularmente eficazes na dentina, onde o risco de colapso das fibras colágenas é minimizado. Eles são 
frequentemente preferidos em restaurações de classe I e II, onde a dentina é o substrato predominante. No 
entanto, sua adesão ao esmalte não condicionado pode ser inferior, o que levou ao desenvolvimento da 
técnica de condicionamento seletivo do esmalte para otimizar os resultados.

Para facilitar a decisão, podemos visualizar as principais diferenças:

Característica Adesivos Convencionais (Etch-
and-Rinse)

Adesivos Autocondicionantes 
(Self-Etch)

Etapas Condicionamento ácido, enxágue, 
secagem, primer, adesivo

Aplicação do adesivo (com 
monômeros ácidos), sem 
enxágue

Adesão ao Esmalte Excelente (padrão de 
condicionamento profundo)

Boa (pode ser melhorada com 
condicionamento seletivo do 
esmalte)

Adesão à Dentina Boa (se controle de umidade for 
adequado), risco de sensibilidade

Boa (menor sensibilidade à 
técnica), menor risco de 
sensibilidade

Sensibilidade à Técnica Alta sensibilidade à técnica 
(controle de umidade da dentina)

Menor sensibilidade à técnica

Indicação Comum Restaurações com predomínio de 
esmalte, facetas, restaurações 
Classe IV

Restaurações com predomínio de 
dentina, restaurações Classe I e II



A Era dos Sistemas Adesivos Universais: 
Um Novo Paradigma
A busca por simplificação e versatilidade na odontologia levou ao desenvolvimento dos sistemas adesivos 
universais, que representam a mais recente evolução na tecnologia adesiva. Esses adesivos são projetados 
para serem compatíveis com todas as estratégias de condicionamento: etch-and-rinse (condicionamento 
total), self-etch (autocondicionante) e selective-etch (condicionamento seletivo do esmalte).

Versatilidade
Compatível com todas as 
estratégias de 
condicionamento

2

Simplificação
Uma única garrafa para 
múltiplas situações clínicas

3

Eficiência
Reduz estoque de materiais e 
chance de erros

Imagine ter uma única garrafa de adesivo que pode ser utilizada em praticamente qualquer situação clínica, 
adaptando-se à sua preferência e à necessidade do caso. É como ter um "canivete suíço" na sua bancada, 
capaz de se ajustar a diferentes cenários. Essa flexibilidade é um dos maiores atrativos dos adesivos 
universais, pois simplifica o estoque de materiais e reduz a chance de erros de protocolo.

Composição Especial: A chave para essa versatilidade está na sua composição. Os adesivos 
universais contêm monômeros funcionais, como o 10-MDP (10-metacriloxildecil di-
hidrogenofosfato), que são capazes de se ligar quimicamente à hidroxiapatita do esmalte e da 
dentina, além de promover a formação da camada híbrida. Essa capacidade de ligação química, 
somada à possibilidade de condicionamento ácido prévio, confere a eles uma ampla gama de 
aplicações e um desempenho confiável.



Desvendando os Protocolos dos Adesivos 
Universais
A beleza dos adesivos universais reside na sua adaptabilidade, mas essa mesma característica exige do 
clínico o conhecimento para escolher o protocolo mais adequado para cada situação. Não se trata de uma 
solução "tamanho único", mas sim de uma ferramenta versátil que pode ser utilizada de diferentes maneiras 
para otimizar os resultados.

Vamos explorar os três principais modos de uso:

1

Condicionamento Total 
(Etch-and-Rinse)
Nesta abordagem, o esmalte e 
a dentina são condicionados 
com ácido fosfórico, 
enxaguados e secos 
suavemente, exatamente 
como nos adesivos 
convencionais. Em seguida, o 
adesivo universal é aplicado. 
Este protocolo é 
frequentemente recomendado 
quando se busca a máxima 
adesão ao esmalte, como em 
restaurações anteriores ou em 
preparos com grande 
extensão de esmalte.

2

Condicionamento 
Seletivo do Esmalte 
(Selective-Etch)
Considerado por muitos como 
o protocolo mais equilibrado 
para a maioria das 
restaurações posteriores. 
Aqui, apenas o esmalte é 
condicionado com ácido 
fosfórico, enxaguado e seco. 
A dentina não é tocada pelo 
ácido. Em seguida, o adesivo 
universal é aplicado sobre 
todo o preparo (esmalte 
condicionado e dentina não 
condicionada). Isso combina a 
força de adesão ao esmalte 
do etch-and-rinse com a 
menor sensibilidade à técnica 
na dentina do self-etch.

3

Autocondicionante 
(Self-Etch)
Neste modo, o adesivo 
universal é aplicado 
diretamente sobre o esmalte e 
a dentina sem nenhum 
condicionamento ácido prévio. 
Os componentes ácidos do 
próprio adesivo realizam o 
condicionamento e a 
infiltração simultaneamente. É 
o protocolo mais rápido e com 
menor sensibilidade à técnica, 
ideal para situações onde o 
controle da umidade é 
desafiador ou em 
restaurações menores com 
predomínio de dentina. No 
entanto, a adesão ao esmalte 
pode ser ligeiramente inferior 
se comparada aos outros 
modos.

Decisão Clínica: A escolha do protocolo deve ser uma decisão clínica informada. Por exemplo, em 
uma restauração de classe II profunda, onde a dentina é o principal substrato e o controle da 
umidade pode ser crítico, o modo autocondicionante ou o condicionamento seletivo do esmalte 
podem ser preferíveis. Já em uma faceta de resina que cobre uma grande área de esmalte, o 
condicionamento total ou seletivo do esmalte seria mais indicado para garantir a máxima retenção e 
selamento.



Fatores Críticos para o Sucesso da Adesão 
a Longo Prazo – Parte 1
A tecnologia adesiva avançou muito, mas a longevidade de uma restauração não depende apenas do material. 
Existem fatores críticos, muitas vezes relacionados à técnica e ao ambiente clínico, que são tão importantes 
quanto a qualidade do adesivo em si. Ignorá-los é como construir uma ponte com materiais de primeira linha, 
mas sem considerar a qualidade do solo ou as condições climáticas.

Isolamento do Campo Operatório
A presença de saliva, sangue ou fluido crevicular 
é um dos maiores inimigos da adesão. Esses 
contaminantes podem impedir a correta interação 
do adesivo com a superfície dental, resultando 
em uma camada híbrida deficiente, sensibilidade 
pós-operatória e, em última instância, falha da 
restauração.

Controle da Umidade na Dentina
Especialmente crítico nas estratégias etch-and-
rinse. A dentina não pode estar nem 
excessivamente seca (colapso das fibras 
colágenas) nem excessivamente úmida (diluição 
do adesivo). Atingir o ponto ideal de "dentina 
úmida" é uma arte que se aprimora com a prática 
e a observação.

Um dos pilares fundamentais para o sucesso da adesão é o isolamento do campo operatório. A presença de 
saliva, sangue ou fluido crevicular é um dos maiores inimigos da adesão. Esses contaminantes podem impedir 
a correta interação do adesivo com a superfície dental, resultando em uma camada híbrida deficiente, 
sensibilidade pós-operatória e, em última instância, falha da restauração. O uso do lençol de borracha é, 
portanto, não apenas recomendado, mas essencial na maioria dos procedimentos adesivos.

Além do isolamento, o controle da umidade na dentina é outro fator crucial, especialmente nas estratégias 
etch-and-rinse. Como já mencionamos, a dentina não pode estar nem excessivamente seca (colapso das 
fibras colágenas) nem excessivamente úmida (diluição do adesivo). Atingir o ponto ideal de "dentina úmida" é 
uma arte que se aprimora com a prática e a observação. Em contraste, os adesivos autocondicionantes e 
universais no modo self-etch são mais tolerantes à umidade, o que simplifica essa etapa.



Fatores Críticos para o Sucesso da Adesão 
a Longo Prazo – Parte 2
Continuando nossa análise dos pilares da adesão duradoura, a fotopolimerização adequada é um elo 
insubstituível na cadeia de sucesso. O adesivo, após ser aplicado, precisa ser ativado pela luz para que seus 
monômeros se convertam em polímeros, formando uma rede sólida e estável. Uma fotopolimerização 
insuficiente pode resultar em uma camada adesiva não totalmente curada, comprometendo a resistência da 
união e liberando monômeros residuais que podem causar sensibilidade ou toxicidade.

Potência e Calibração do Aparelho
Verificar regularmente a potência e a 
calibração do seu aparelho fotopolimerizador

Distância da Ponta
Controlar a distância da ponta do aparelho à 
superfície do adesivo

Tempo de Exposição
Respeitar rigorosamente o tempo de 
exposição recomendado pelo fabricante

Intensidade da Luz
Garantir que a intensidade da luz seja 
adequada para o material utilizado

É fundamental verificar a potência e a calibração do seu aparelho fotopolimerizador regularmente. A distância 
da ponta do aparelho à superfície do adesivo, o tempo de exposição e a intensidade da luz são variáveis que 
devem ser rigorosamente controladas. Pense nisso como assar um bolo: se o forno não estiver na 
temperatura certa ou se o tempo for insuficiente, o bolo não vai crescer ou ficará cru por dentro, não importa 
a qualidade dos ingredientes.

Espessura da Camada Adesiva: Outro ponto importante é a espessura da camada adesiva. Uma 
camada muito espessa pode levar a problemas de polimerização e criar uma interface mais frágil, 
enquanto uma camada muito fina pode não ser suficiente para selar adequadamente os túbulos 
dentinários. A aplicação deve ser feita de forma a criar uma camada uniforme e fina, seguindo as 
instruções do fabricante, que geralmente envolvem uma leve corrente de ar para evaporar o solvente 
e uniformizar a camada.



Fatores Críticos para o Sucesso da Adesão 
a Longo Prazo – Parte 3
Além dos aspectos técnicos da aplicação, a condição do substrato dental e as características do paciente 
também desempenham um papel vital na longevidade da adesão. Nem todos os dentes são iguais, e nem 
todos os pacientes têm os mesmos hábitos, o que exige uma abordagem personalizada e um olhar atento do 
profissional.

Condição do Substrato

Dentina esclerótica (mais 
mineralizada e menos 
permeável)

Dentes desvitalizados 
(alterações na dentina)

Hipomineralizações

Necessidade de adaptar o 
protocolo

Oclusão e Forças

Restaurações em área de 
alto estresse oclusal

Ajuste oclusal adequado

Prevenção de fadiga do 
material

Harmonia com a oclusão do 
paciente

Hábitos do Paciente

Higiene oral adequada

Prevenção de cárie 
secundária

Consumo de alimentos ácidos

Degradação da interface 
adesiva

A condição do substrato dental é um fator determinante. Dentes com dentina esclerótica (mais mineralizada 
e menos permeável), dentes desvitalizados (que podem ter alterações na dentina) ou dentes com 
hipomineralizações podem apresentar desafios adicionais para a adesão. Nesses casos, pode ser necessário 
adaptar o protocolo, como prolongar o tempo de condicionamento ácido no esmalte esclerótico ou usar 
técnicas de reidratação da dentina.

A oclusão e as forças mastigatórias também influenciam diretamente a durabilidade da restauração adesiva. 
Uma restauração em área de alto estresse oclusal, sem um ajuste adequado, estará sujeita a forças 
excessivas que podem levar à fadiga do material adesivo e à falha da interface. É crucial garantir que a 
restauração esteja em harmonia com a oclusão do paciente. Por fim, a higiene oral do paciente e seus hábitos 
alimentares são cruciais. Uma má higiene pode levar à cárie secundária na margem da restauração, 
comprometendo a adesão, enquanto o consumo excessivo de alimentos ácidos pode degradar a interface 
adesiva ao longo do tempo.



Tendências Atuais e o Futuro da Adesão
A odontologia está em constante evolução, e a adesão não é exceção. As tendências atuais apontam para 
uma integração cada vez maior com a odontologia digital e o desenvolvimento de materiais com propriedades 
aprimoradas, visando maior previsibilidade e longevidade.

Odontologia Digital
A Odontologia Digital está revolucionando o fluxo de 
trabalho, desde o escaneamento intraoral para a 
obtenção de modelos digitais precisos, passando 
pelo planejamento digital do sorriso (DSD) e 
culminando na manufatura aditiva (impressão 3D) e 
subtrativa (CAD/CAM) de restaurações. Nesse 
cenário, a adesão se torna ainda mais crítica, pois a 
precisão do ajuste das peças protéticas fabricadas 
digitalmente exige uma interface adesiva impecável 
para garantir a estabilidade e a longevidade.

Adesivos Bioativos
Outra tendência importante é o desenvolvimento de 
adesivos com propriedades bioativas. Esses 
materiais não apenas promovem a adesão, mas 
também liberam íons (como cálcio e fosfato) que 
podem estimular a remineralização da dentina ou 
formar uma camada protetora de hidroxiapatita na 
interface, contribuindo para a saúde do tecido dental 
e a selagem a longo prazo. Essa abordagem 
biomimética busca imitar a natureza, oferecendo não 
apenas uma restauração, mas também um benefício 
terapêutico ao dente.

A capacidade de pré-visualizar e planejar o sorriso digitalmente permite que o dentista e o paciente tenham 
uma visão clara do resultado final, e a adesão é o elo que transforma esse plano digital em realidade clínica.



Adesão em Situações Específicas: 
Desafios e Soluções
A adesão não se restringe apenas à resina composta em dentes naturais. Ela é fundamental em diversas 
outras situações clínicas, cada uma com seus próprios desafios e protocolos específicos. Compreender essas 
nuances é o que permite ao profissional expandir seu leque de tratamentos e oferecer soluções mais 
complexas e estéticas.

Adesão a Cerâmicas
Cerâmicas à base de sílica (feldspática, 
dissilicato): Condicionamento com ácido 
fluorídrico + silanização

Zircônia: Jateamento com óxido de alumínio + 
primers específicos com 10-MDP

Diferentes tipos de cerâmica exigem diferentes 
tratamentos de superfície para otimizar a 
adesão.

Adesão a Dentes Desvitalizados
A dentina de dentes tratados endodonticamente 
pode ser mais esclerótica e menos permeável, 
exigindo atenção extra no condicionamento e na 
aplicação do adesivo.

A escolha do pino (fibra de vidro, metálico) e do 
cimento resinoso também influenciará o 
protocolo adesivo, visando uma união forte e 
duradoura entre o pino, a dentina radicular e a 
restauração coronária.

Um dos maiores desafios é a adesão a cerâmicas. Diferentes tipos de cerâmica (feldspática, dissilicato de 
lítio, zircônia) exigem diferentes tratamentos de superfície para otimizar a adesão. Por exemplo, cerâmicas à 
base de sílica (feldspática, dissilicato) são geralmente condicionadas com ácido fluorídrico e silanizadas para 
criar uma superfície reativa para o adesivo. Já a zircônia, que não é sensível ao ácido fluorídrico, requer 
jateamento com óxido de alumínio e o uso de primers específicos contendo monômeros como o 10-MDP para 
promover a adesão química.

Outra situação comum é a adesão a dentes desvitalizados, especialmente quando há necessidade de 
reconstrução coronária com pinos intrarradiculares. A dentina de dentes tratados endodonticamente pode ser 
mais esclerótica e menos permeável, exigindo atenção extra no condicionamento e na aplicação do adesivo. 
A escolha do pino (fibra de vidro, metálico) e do cimento resinoso também influenciará o protocolo adesivo, 
visando uma união forte e duradoura entre o pino, a dentina radicular e a restauração coronária.



Minimamente Invasiva e Adesão: Uma 
Parceria Essencial
A filosofia da odontologia minimamente invasiva (OMI) busca preservar ao máximo a estrutura dental sadia, 
intervindo apenas o necessário para restaurar a função e a estética. A adesão é o pilar que torna essa filosofia 
uma realidade, permitindo tratamentos que seriam impensáveis na era da retenção mecânica.

Lentes de Contato e Fragmentos 
Cerâmicos
Pense nas lentes de contato e fragmentos 
cerâmicos. Essas restaurações ultrafinas, que 
exigem um mínimo ou nenhum desgaste dental, 
dependem inteiramente de uma adesão 
impecável para sua retenção e longevidade. Sem 
uma união forte e duradoura entre a cerâmica e o 
esmalte dental, essas peças delicadas 
simplesmente não se manteriam no lugar. A 
adesão não apenas as fixa, mas também sela a 
interface, protegendo o dente subjacente e 
garantindo a estabilidade estética.

Resinas Compostas de Última Geração
Da mesma forma, as resinas compostas de última 
geração, com suas propriedades ópticas e 
mecânicas aprimoradas, são a base de 
restaurações diretas que mimetizam a estrutura 
dental com perfeição. A adesão permite que 
essas resinas sejam aplicadas em camadas, 
reconstruindo o dente de forma conservadora, 
sem a necessidade de preparos retentivos 
extensos. Essa parceria entre materiais 
restauradores avançados e técnicas adesivas 
precisas é o que permite ao dentista restaurar 
sorrisos com beleza, função e, acima de tudo, 
respeito à estrutura dental natural.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela adesão aos tecidos dentais. Vimos como essa área evoluiu de 
técnicas mecânicas para uma ciência complexa e multifacetada, que é a base da odontologia restauradora e 
estética contemporânea. Compreendemos as diferenças entre as estratégias convencionais e 
autocondicionantes, e exploramos a versatilidade dos sistemas adesivos universais. Mais importante, 
identificamos os fatores críticos – do isolamento à fotopolimerização e à condição do substrato – que 
determinam o sucesso a longo prazo de qualquer restauração adesiva.

Em prática:

Lembre-se que a adesão é mais do que aplicar um produto; é um processo que exige conhecimento, 
técnica e atenção aos detalhes. Sempre isole o campo operatório, controle a umidade da dentina 
com precisão, fotopolimerize adequadamente e escolha o protocolo adesivo mais indicado para 
cada situação clínica. A prática constante e a atualização sobre novos materiais e técnicas são 
essenciais para dominar essa arte.

3
Estratégias Adesivas
Etch-and-rinse, Self-etch e 

Selective-etch

5
Fatores Críticos
Isolamento, umidade, 

fotopolimerização, substrato e 
oclusão

1
Objetivo Principal

Preservação da estrutura dental 
com união duradoura



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual das seguintes estratégias 
adesivas é mais sensível à técnica 
devido ao controle da umidade da 
dentina após o condicionamento 
ácido?

a) Autocondicionante (Self-
Etch)

b) Condicionamento Seletivo do 
Esmalte

c) Convencional (Etch-and-
Rinse)

d) Universal no modo Self-Etch

02

Questão 2
O que é a "camada híbrida" e qual 
sua importância na adesão à 
dentina?

a) Uma camada de esmalte 
desmineralizado que aumenta a 
retenção mecânica.

b) Uma camada de resina 
adesiva que sela os túbulos 
dentinários.

c) Uma zona de 
interpenetração entre as fibras 
colágenas da dentina e a resina 
adesiva, essencial para a união.

d) Uma camada de smear layer 
modificada que impede a 
penetração bacteriana.

03

Questão 3
Qual monômero funcional é 
frequentemente encontrado em 
adesivos universais e contribui 
para sua capacidade de ligação 
química à hidroxiapatita?

a) Bis-GMA

b) HEMA

c) 10-MDP

d) TEGDMA

04

Questão 4
Em qual dos modos de aplicação dos adesivos 
universais apenas o esmalte é condicionado com 
ácido fosfórico, buscando otimizar a adesão ao 
esmalte sem desidratar a dentina?

a) Condicionamento Total (Etch-and-Rinse)

b) Autocondicionante (Self-Etch)

c) Condicionamento Seletivo do Esmalte 
(Selective-Etch)

d) Condicionamento Dual

05

Questão 5 (Dissertativa)
Explique como a filosofia da Odontologia 
Minimamente Invasiva se beneficia diretamente dos 
avanços na tecnologia adesiva, citando exemplos de 
procedimentos.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Convencional (Etch-and-Rinse)

Questão 2
Resposta: c)

Uma zona de interpenetração entre as fibras 
colágenas da dentina e a resina adesiva, 
essencial para a união.

Questão 3
Resposta: c)

10-MDP

Questão 4
Resposta: c)

Condicionamento Seletivo do Esmalte (Selective-
Etch)



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula

Na Aula 13, continuaremos nossa jornada pela odontologia estética, explorando as "Resinas Compostas: 
Propriedades, Seleção e Estratificação". Você aprenderá a escolher a resina ideal para cada caso e a aplicar 
técnicas de estratificação para resultados estéticos superiores.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos 
Recentes
Para aprofundar-se nas 
pesquisas mais atuais sobre 
adesivos bioativos e a 
longevidade da adesão.

Vídeos Demonstrativos 
de Técnicas
Para visualizar os protocolos 
de aplicação de diferentes 
sistemas adesivos.

Manuais de 
Fabricantes
Para entender as 
especificidades de cada 
produto e suas 
recomendações de uso.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


